
This file has been cleaned of potential threats.

If you confirm that the file is coming from a trusted source, you can send the following SHA-256 

hash value to your admin for the original file.

32ca9734828d3b3bba86abd8ad4c0081fe35e5324cd32de5e3364a824ae2a850

To view the reconstructed contents, please SCROLL DOWN to next page. 



1 
 

http://amazoniareal.com.br/desinformacao-no-eia-de-belo-monte-8-o-eia-e-o-aquecimento-
global/ 

 

 

Colunas 

Desinformação no EIA de Belo Monte: 8 – 
O EIA e o aquecimento global  
Philip Martin Fearnside  
 
10/07/2017 17:56  
 
Belo Monte é uma hidrelétrica de 11.233 MW no Rio Xingu, no Estado do Pará. A 
construção começou em 2011 e o reservatório foi enchido no final de 2015. A barragem 
tem graves impactos ambientais e sociais, incluindo impactos sobre os povos indígenas, 
e seu licenciamento e implementação envolveram várias violações dos acordos 
internacionais e das proteções constitucionais e da legislação brasileira (ver: [1-5]). 

Entre os impactos de Belo Monte é a emissão de gases de efeito estufa (ver: [6]). O 
mesmo grupo que preparou a parte sobre hidrelétricas no primeiro Inventário Nacional 
[7] foi responsável pela seção do EIA de Belo Monte sobre as emissões de gases de 
efeito estufa. A estimativa das emissões de metano do futuro reservatório de Belo 
Monte é descrita da seguinte forma: 

“…..Se a emissão de metano for similar ao reservatório de Xingó, a área projetada do 
reservatório (400 km2) de Belo Monte emitirá em torno de 29 mg CH4 m-2 d-1. Mas se for 
similar ao reservatório de Tucuruí emitirá 112 mg CH4 m-2 d-1. Em face da incerteza 
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tomamos que emitirá na média destes dois valores, ou seja, 70,7 mg CH4 m-2d-1. Antes 
da inundação …. chega-se a um valor de emissão de 48 mg CH4 m-2 d-1, para a presente 
emissão da área a ser transformada em reservatório de Belo Monte.”. ([8], Vol. 8, p. 
72) 

  

Novamente, a emissão suposta é mínima devido à omissão das principais fontes de 
emissão: as turbinas e vertedouros, além das árvores mortas que apodrecem acima da 
água [9]. No caso de Belo Monte, há outro grande fator que eleva as emissões reais para 
níveis ainda mais altos. Isto é o efeito de enormes barragens rio acima para controlar a 
vazão do rio Xingu na altura de Belo Monte. 

O EIA-RIMA está todo feito sob a hipótese de que essas barragens não vão existir, e 
esse documento de quase 20 mil páginas se tornaria essencialmente uma obra de ficção 
se outras barragens fossem construídas. O impacto delas é evidente a partir dos dados 
técnicos. A primeira seria a hidrelétrica de Babaquara (hoje com o nome mudado para 
“Altamira”). Pelo plano original, esta barragem teria um reservatório de 6.140 km2, mais 
do que o dobro da notória barragem de Balbina. A variação vertical do nível da água no 
reservatório seria 23 m, assim abrindo um lamaçal de 3.580 km2 todo ano como área de 
deplecionamento. Isto seria uma “fábrica de metano” sem paralelo na história dos 
reservatórios amazônicos.[12] 
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